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			Savannah Spectator

			Crónica Social

			 

			 

			 

			Os ricos e poderosos não escapam ao escândalo e não é nenhum segredo que nos últimos meses uma das famílias mais destacadas de Savannah se viu tocada por ele em várias ocasiões. No entanto, é o último escândalo que arroja sombras sobre a até agora impoluta reputação da família, o que pode deitar a perder as possibilidades do chefe de família ser eleito senador pelo estado da Geórgia. Logrará levantar a cabeça depois do seu filho mais novo ter sido acusado de estar implicado numa rede de tráfico de droga?

			E isso não é tudo. Esse mesmo filho, até agora solteiro, está a ponto de anunciar o seu compromisso, embora não saibamos como se poderá celebrar o enlace com o noivo atrás das grades. Já só faltaria que se desse uma gravidez não desejada na família, para ter a classe de escândalo pelo que pagariam romancistas e cineastas. De facto, certamente que algum produtor de Hollywood estaria interessado…

		

	
		
			
Prólogo

			 

			Aquele menino mimado não sabia com quem estava a lidar se achava que ia permitir que lhe dissesse como tinha de fazer o seu trabalho. Que um simples auxiliar administrativo tivesse tido a desfaçatez de lhe dizer que teria de vestir uma roupa um pouco mais «apropriada» para aquele caso…!

			– Oiça, agente Aldrich – insistiu o administrativo, medindo as palavras: – só digo que o seu suspeito está acostumado a sair com modelos e ser-lhe-ia mais fácil investigá-lo vestindo-se como se o fosse.

			Antes que Dana pudesse abrir a boca para lhe dizer que metesse as suas sugestões onde quisesse, a porta do escritório abriu-se e entrou um homem cuja opinião valia mais para ela do que a de qualquer outra pessoa: o seu superior, Steve Simon, que dirigia o departamento do FBI em Atlanta.

			– Há algum problema, agente Aldrich?

			– Não, senhor – respondeu ela erguendo-se. – Vim receber instruções para o meu novo caso, mas este homem rude…

			– Quer deixar-nos a sós um momento, senhor Renuart? – disse o seu chefe ao administrativo, deitando antes a Dana um breve olhar para a calar.

			Depois de Renuart ter saído, fechando a porta atrás de si, voltou-se para a jovem.

			– Não é próprio de ti questionar ordens, Dana – disse. – Marcus Danforth, o suspeito deste caso que te foi atribuído não é um qualquer. O seu pai é um importante magnata e, além disso, é candidato às eleições estatais ao Senado.

			– Ser filho de Abraham Danforth não implica que esteja acima da lei – replicou ela, – e ele, que é o advogado corporativo da empresa da sua família, deveria sabê-lo melhor do que ninguém.

			– Ser acusado de algo e ser culpado são duas coisas diferentes, Dana, e sabe-lo bem.

			Sim, sabia disso muito bem, e também sabia que às vezes os filhos da gente rica costumavam acabar corrompidos pelo dinheiro ou pelo poder. Talvez o filho mais novo de Abraham Danforth, num desejo desesperado por amealhar tanto dinheiro como tinham amealhado os seus irmãos com os respectivos negócios, decidiu que não importava o modo de o conseguir e isso tinha sido o que o tinha empurrado a implicar-se numa rede de tráfico de droga.

			– O que sei é que andamos há muito tempo atrás desse cartel, que os nossos informadores nos disseram que usa os fornecedores de café como capa para branquear o dinheiro das suas actividades ilegais, e que é provável que os estejam a utilizar para introduzir droga no país, mesmo que não tenhamos provas para o demonstrar.

			O seu superior assentiu.

			– Assim é. E, por desgraça, cada vez que parece que estamos a ponto de descobrir algo para os incriminar, os nossos informadores morrem, o que não incentiva precisamente outras pessoas que poderiam ajudar-nos a contar o que sabem.

			– Se o Marcus Danforth souber algo, conseguirei sacar-lho – respondeu Dana. Essa era a sua missão: encontrar informadores e oferecer-lhes um trato em troca do que sabiam. – Já se decidiu qual será o meu disfarce?

			– As tuas credenciais e tudo o que necessitas estão aí – disse-lhe o seu superior, apontando para uma pasta sobre a mesa de Renuart.

			Dana pegou nela. Estava a dar uma olhadela ao seu conteúdo quando o seu chefe lhe pôs uma mão no ombro.

			– Mantém-te alerta, Dana – disse. – Não me parece que o Marcus Danforth seja violento; de facto parece-me mais que a sua vida poderia correr perigo; mas a política e as drogas podem ser uma combinação letal… e não gostaria de perder uma das minhas melhores agentes – acrescentou com um sorriso.

			– Não se preocupe, senhor – respondeu ela, agarrando no seu blusão de ganga. – Desde que não tenha de calçar saltos de agulha, nada me impedirá de fazer esse tipo falar.

			Esse menino rico que se preparasse.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			– Deus, preciso de um duche – disse Marcus Danforth ao seu irmão Adam quando saíam da prisão do condado e se dirigiam ao estacionamento.

			– Em seguida estaremos em casa – respondeu Adam, estendendo-lhe o seu casaco. – Toma, veste-o; o tempo ficou frio de repente. Desculpa ter tido de estacionar tão longe.

			A Marcus, no entanto, após ter deixado para trás os muros da prisão, o ar fresco de princípios de Outubro pareceu-lhe maravilhoso, melhor do que qualquer ar que tinha respirado na vida, e inspirou profundamente, enchendo os pulmões e saboreando a sensação de recobrada liberdade.

			– Não te preocupes, de qualquer forma necessitava de esticar as pernas – respondeu enfiando as mangas do casaco. – Nunca imaginei que umas poucas horas pudessem tornar-se tão longas na cela de uma prisão. Obrigado por vires tirar-me de cá.

			– Não tens de quê – respondeu Adam. – O pai também veio e esteve aqui um bom bocado, mas começaram a chegar repórteres e convenci-o a ir-se. Disse-me que falará contigo mais tarde.

			– Suponho que não estará muito contente comigo – balbuciou Marcus.

			Provavelmente o seu pai estaria a deitar fumo pelo efeito negativo que a sua detenção teria sobre a sua candidatura ao Senado.

			– O Ian está com ele – continuou Adam tirando as chaves do carro do bolso e apontando a Marcus a direcção na qual estava o veículo. – Toda a família sabe perfeitamente que isto é uma montagem do cartel contra nós. Afinal, o Ian leva quase um ano negando-se a ceder à sua chantagem. Primeiro as ameaças, depois a bomba que puseram nos seus escritórios… e agora isto. O pai sabe muito bem que isto nada tem a ver com a sua campanha.

			Marcus assentiu e deixou escapar um suspiro. Desde há um ano que nada lhe importava muito, mas a família continuava a contar, e muito, com ele.

			– Suponho que terás pensado em contratar um bom advogado – comentou Adam. – Não digo que esse teu amigo da Ordem de Advogados a quem pediste que te representasse no julgamento para determinar a fiança não o fosse, mas necessitarás de um advogado penal de peso para ganhar a causa.

			Marcus passou uma mão pelo cabelo e fez um trejeito.

			– O único que sei é que não o farei eu. Sou bom como advogado corporativo, mas não sou um especialista em direito penal. E, mesmo que fosse, defender-se a si próprio é arriscado.

			– Sendo assim, sempre podes pedir ao pai que te recomende algum escritório de advocacia de prestígio e, em qualquer caso, ainda tens uns quantos dias pela frente para te acalmares antes de teres de começar a preocupar-te com isso.

			– Nem pensar – replicou Marcus, detendo-se a meio do estacionamento e voltando-se para o irmão. – Não vou ficar de braços cruzados. Penso procurar provas para demonstrar a minha inocência e tenho de o fazer antes que o cartel as elimine e não reste saída.

			A decisão que havia na sua voz surpreendeu-o inclusive a ele próprio. Durante o último ano, tinha andado pela vida como um zombie, dedicando-se unicamente ao trabalho, mas já não podia continuar a lamber as feridas e a sentir pena de si mesmo. Estava em jogo a sua liberdade.

			Nesse momento ouviu-se um chiar de pneus e os dois irmãos viraram a cabeça. Um carro tinha feito a curva de entrada do estacionamento como se estivesse num rali e dirigia-se para onde se encontravam. Deram um passo atrás para o deixar passar, mas o veículo diminuiu a velocidade ao aproximar-se e deteve-se mesmo diante deles. Era um sedan branco de quatro portas, de fabrico nacional, o tipo de carro que a polícia secreta conduzia, e Marcus emitiu um grunhido de desgosto, preparando-se para outra discussão.

			A porta do condutor estava no extremo mais afastado deles, portanto não podiam ver a pessoa que ia ao volante, e por isso a sua surpresa foi maiúscula quando quem saiu do veículo foi uma mulher jovem. Era alta e magra, e vestia texanos, t-shirt, botas e um blusão de ganga. O seu aspecto sério, de rapariga dura, contrastava poderosamente com o longo cabelo preto encaracolado que lhe caía até meio das costas.

			Se aquela beleza era uma agente da autoridade, pensou Marcus, não lhe importaria voltar a ser detido, e se pudesse adivinhar os pensamentos que estavam a passar pela sua mente nesse instante, certamente sê-lo-ia.

			– Marcus Danforth? – inquiriu a mulher. A sua voz soava doce e aveludada.

			Marcus fechou a boca e assentiu com a cabeça.

			– Sou eu – respondeu. Lembrando-se que Adam estava a seu lado, acrescentou. – E ele é o meu irmão, Adam.

			A mulher rodeou o carro e estendeu-lhe a mão.

			– O meu nome é Dana Aldrich – disse.

			Marcus apertou-lhe a mão enquanto Adam fazia outro tanto, e perguntou-se como poderia um aperto de mãos firme e formal ter-lhe parecido erótico.

			– É polícia? – inquiriu Adam.

			– Não – respondeu ela com um leve sorriso. – Sou detective privada e trabalhei nalgumas ocasiões com o guarda-costas do seu pai, Michael Whittaker. Contratou-me para proteger o seu irmão até ao julgamento.

			– Como disse? – exclamou Marcus, sem dar crédito ao que ouvia. – Não necessito que ninguém me proteja, e não se ofenda, senhorita, mas, mesmo que necessitasse, não tem muito ar de guarda-costas.

			– Mostra-nos as suas credenciais, por favor? – pediu Adam, ignorando o irmão mais novo.

			– Claro – respondeu ela. Levou a mão ao bolso traseiro das calças e tirou uma carteira de couro. – Sou uma excelente guarda-costas, se me permite dizer-lho.

			Marcus observou por cima do ombro do seu irmão a credencial de detective privado e a carta de condução que lhe entregara, e depois de um instante Adam devolveu-os à jovem.

			– Dá-nos licença um instante, senhorita Aldrich? – disse.

			Pegou em Marcus pelo cotovelo e levou-o uns carros mais além.

			– Achas que é quem diz ser? – perguntou quando estavam suficientemente longe para que ela não os ouvisse.

			– Sim, suponho que sim – respondeu Marcus vacilante. – Por que ia mentir?

			– Por muitas razões – respondeu Adam. – De facto, podia ser uma repórter de alguma publicação sensacionalista.

			Marcus considerou essa possibilidade.

			– Não me dá essa impressão – disse finalmente. – Mas se te preocupa, liga ao Michael e pergunta-lhe se realmente foi ele que a enviou.

			– Isso é precisamente o que vou fazer – respondeu Adam, tirando o telemóvel do cinto. – Enquanto isso, volta para o pé dela e entretém-na.

			– De acordo. Leva o tempo que quiseres.

			 

			 

			Dana olhou pelo espelho retrovisor antes de virar à esquerda. Já tinha passado a hora de ponta, mas nalgumas estradas ainda havia engarrafamentos.

			Enquanto apanhava a estrada inter estatal, a jovem pensou no fácil que tinha sido convencê-lo que lhe permitisse converter-se em sua guarda-costas. O irmão Adam mostrara-se mais desconfiado, mas cedera após ligar para Michael Whittaker e este ter confirmado a sua história.

			O seu superior dissera-lhe que Michael Whittaker tinha estado com ele no exército e que tinha conseguido convencê-lo de que o FBI respeitava a assunção da inocência de Marcus, e que, se bem que a sua investigação pretendesse obter informação sobre o cartel, cabia a possibilidade de que pudessem desmentir a sua culpabilidade… se realmente não era culpado.

			Além disso, era prudente proteger Marcus Danforth para o manter vivo até se realizar o julgamento, e fá-lo-ia; também estava decidida a fazer tudo o que estivesse ao seu alcance para encontrar as provas necessárias para o incriminar definitivamente. O seu chefe cria na sua inocência, mas ela tinha a certeza de que aquele playboy milionário estava implicado de algum modo na lavagem de dinheiro do cartel.

			Mesmo que a sua família contratasse uma legião inteira de advogados e pesquisadores privados, ela encontraria essas provas antes e utilizá-las-ia para o fazer cantar, para que lhe contasse tudo sobre os seus amigos do cartel e se transformasse em informador do FBI. Claro que, para isso, primeiro teria de se estabilizar no caso e esquecer-se dos seus intensos olhos castanhos.

			Tinha compilado informação sobre ele, mas nem uma só linha dos papéis do seu dossiê dizia que Marcus Danforth tinha uns olhos tão fascinantes e profundos… nem que tinha uma encantadora voz de barítono que a fazia estremecer interiormente cada vez que o ouvia falar. Dana abanou a cabeça, tentando afastar da sua mente esses pensamentos. Sentir-se atraída por um suspeito era completamente despropositado.

			– Tens fome? – perguntou a Marcus, que estava junto dela, no banco do acompanhante. Tinha insistido para que se tratassem por tu e para que lhe chamasse Marc, mas não podia evitar parecer-lhe estranho tratar um suspeito por tu. – Poderíamos parar para comer alguma coisa e esperar que as estradas se descongestionem um pouco.

			– Por sorte, não tive oportunidade de chegar a provar a comida da prisão, portanto a verdade é que estou morto de fome – respondeu ele com um sorriso, – mas o que quero fazer agora é ir para casa. Poderia fazer uns ovos fritos para os dois… depois de tomar um duche, claro.

			– Está bem – anuiu Dana, – mas terás de me indicar o caminho.

			– Ainda é preciso prosseguir na direcção sul uns trinta quilómetros– disse Marcus. – Aviso-te quando tenhamos de deixar a inter estatal.

			Ao olhar de novo pelo retrovisor, Dana viu que a carrinha preta que tinha visto há uns minutos atrás deles ainda os seguia.

			– Espero que não te importes que vamos por um desvio – disse a Marcus. – Agarra-te!

			Deu uma guinada para a esquerda e pisou o acelerador.

			– Que raio…? – resmungou Marcus, virando-se para ela, enquanto ziguezagueavam entre o trânsito.

			Marcus praguejou entre dentes quando Dana pôs o carro sobre duas rodas ao passar por um carro a mais de cento e vinte, saiu na primeira saída da auto-estrada e bloqueou os travões. Esforçou-se por manter o equilíbrio enquanto a jovem manobrava de novo entre os carros e desrespeitava um stop.

			Finalmente diminuiu a velocidade até chegar ao limite permitido e virou um momento o rosto para ele para lhe perguntar:

			– Fazes ideia de onde estamos?

			– Que pretendias, matar-nos? – inquiriu Marcus zangado. – Por que raio fizeste isso?

			– Para te salvar a pele. O tipo que vinha atrás de nós seguia-nos há um bom bocado.

			– Um carro estava a seguir-nos?

			Dana assentiu com a cabeça. Saiu da estrada para deter o veículo no estacionamento da loja de uma bomba de gasolina, desligou o motor e virou-se no banco para Marcus.

			– Pelo que sei, tens relação com um cartel de droga – disse. – Vi o tipo de carros que esses tipos conduzem e o que nos seguiu desde que saímos da prisão era assim. Por isso, tínhamos de nos livrar dele.

			Estava a brincar?

			– O cartel? Por que me iriam seguir?

			– Talvez os teus amigos do cartel temam que possas dar informação sobre eles ao governo. Os federais já te propuseram algum acordo em troca de que te transformes em seu informador? – inquiriu ela com toda a intenção, para sondar como reagiria se o fizessem.

			– Interrogaram-me várias horas, mas ninguém mencionou nada sobre um acordo – respondeu Marcus. – De facto, tive a sensação que já tinham bastantes provas contra mim. E no julgamento prévio para determinação da fiança não me pareceu que o fiscal federal estivesse interessado em obter mais informação… nem em propor-me nenhum acordo e… – de repente calou-se e franziu a testa. – Um momento… Por que disseste «os teus amigos do cartel»? Não tenho nada a ver com essa gentinha. Nem sequer os conheço. Que significa isso?

			– Bom, foste preso por implicação numa rede de tráfico de droga, não foste?

			– Sim, mas sou inocente; foi uma montagem para me incriminarem – respondeu ele irritado. Ao ver que ela o olhava, céptica, acrescentou. – Sabes? Se me achas culpado, talvez fosse melhor procurar outro guarda-costas.

			Dana virou-se para atrás e rodou de novo a chave na ignição antes de lhe responder.

			– Não me pagam para achar nada, amigo, mas para te manter com vida.

			Fez marcha-atrás para tirar o carro e, sem olhar para ele, acrescentou num tom firme:

			– Precisas de alguém que te proteja e por isso estou aqui. A minha opinião não conta para nada.

			Marcus pôs-lhe uma mão no antebraço.

			– Para mim, sim – disse. – Nem sequer me darás a oportunidade de te demonstrar que sou inocente?

			Dana deteve o carro e fitou a mão de Marcus.

			– Só sou a tua guarda-costas. Estarei a teu lado até ao julgamento, portanto se logras obter alguma informação que prove que não és culpado, estarei aqui para ver.

			Ergueu a vista um momento, antes de afastar o braço, e Marcus viu uma estranha expressão no seu rosto. No início parecera-lhe uma jovem dura de cara bonita, mas no fundo do seu olhar ocultava-se algo mais.

			Aquela expressão sugeria ânsias e desejos reprimidos e não correspondia à imagem de pessoa forte e com perfeito controlo sobre si mesma que parecia querer projectar. De repente, tinha visto nos seus olhos uma menina assustada, uma menina que procurava alguém que a amasse, alguém a quem importasse, e sentiu vontade de a proteger.

			– Não temos tempo para discussões – disse Dana, – falaremos disto noutro momento.

			A jovem dura e sexy regressara e os impulsos protectores de Marcus transformaram-se em algo mais primitivo. A sua mente encheu-se de visões dela na cama, numa amálgama de braços e pernas com ele.

			– Claro, como não, noutro momento – balbuciou.

			Se conseguisse afastar da sua mente esses pensamentos e controlar a excitação que certa parte da metade inferior do seu corpo estava a sofrer…

			– Se vou em direcção sul por aqui, achas que poderíamos chegar a tua casa por alguma estrada secundária? – perguntou Dana.

			Marcus, incapaz de articular palavra nesse momento, limitou-se a assentir com a cabeça. Como podia ser que, após a dolorosa traição que sofrera, quando achava que tinha perdido totalmente a capacidade de sentir, de repente estivesse a experimentar ternura por uma mulher que mal conhecia e a ter fantasias sexuais com ela?

			Aquilo era uma loucura… e tinha de a travar. Se queria conservar a sua liberdade e demonstrar a sua inocência, tinha de manter-se centrado e não permitir que a atracção pela sua guarda-costas lhe nublasse a razão.

			 

			 

			– Vives aqui? – inquiriu Dana, sem poder ocultar o seu assombro, quando cruzaram o arco que marcava a entrada para um pequeno imóvel.

			– Sim. Não fazes ideia da alegria que me dá voltar a casa – replicou ele, reprimindo um suspiro.

			Dana estudou o lugar através do pára-brisas. Toda a propriedade, uma extensão de uns quantos hectares onde havia algumas ovelhas a pastar, estava rodeada por uma vedação; no centro erguia-se, no meio de um rectângulo de relva rodeado por uma bonita cerca branca, uma moradia de um só piso.

			Sendo um membro do clã Danforth, não imaginara que Marcus viveria numa casa pequena. Comparada com Crofthaven, a mansão da família, era sem dúvida bastante modesta.

			Enquanto avançavam com o carro pelo caminho asfaltado, estudou a fachada, cujas linhas simples e revestimento de estuque davam à casa um aspecto muito comum para ser a casa do filho de um homem rico. Parecia bastante nova e deduziu que provavelmente teria três ou quatro quartos, o que a levou a equacionar a sua anterior qualificação de «pequena». Certamente não era um palácio, embora para ela o fosse, comparada com o minúsculo apartamento dos arredores de Atlanta onde tinha crescido.

			– Para que queres todo este terreno? – inquiriu, vendo um edifício atrás da casa, que pensou ser um estábulo ou uma garagem.

			Marcus riu-se ao ouvir a pergunta.

			– Bom, tenho uma pequena horta e…

			– A sério? Queres dizer que cultivas coisas? – interrompeu ela, assombrada. – Coisas que saem da terra? Como cenouras… ou batatas?

			Quando parou e desligou o carro, ao virar-se para ver por que Marcus não lhe respondera ainda, deu com ele a sorrir-lhe de um modo tão encantador que quase a lançou nos seus braços.

			Marcus riu-se de novo e Dana ergueu-se no banco.

			– Que foi? – exigiu saber, cruzando os braços irritada.

			– Nada, nada… é que achei graça a isso das «coisas que saem da terra» – respondeu ele. – Enfim, também não é uma horta no sentido estrito da palavra. Tenho um par de pessegueiros, no Verão passado cultivei tomates e courgetes… e também tentei plantar algumas espigas de milho – explicou. – Depois tenho umas quantas ovelhas e galinhas – acrescentou, voltando a rir-se, ainda que agora de si próprio. – Não é nada do outro mundo, mas sou feliz aqui.

			Abriu a porta do carro para sair e, uma vez fora, espreguiçou-se.

			Dana estava desconcertada. Não podia acreditar que um homem a quem sobrava o dinheiro pudesse ser feliz levando uma vida tão simples e, num instante, os seus instintos de investigadora se activaram. Nos anos que levava trabalhando para o FBI, aprendera a não se fiar nunca das aparências e, por isso mesmo, aquela cena tão caseira pôs-lhe as orelhas rígidas. Que estaria a fazer realmente um homem como ele ali, no meio de nenhuma parte?

			Dana tirou as chaves da ignição e saiu lentamente do carro. O pôr-do-sol projectava sombras sobre a casa e os arbustos e a jovem olhou em volta nervosa, perguntando-se quem mais poderia andar por ali. Virou-se para o carro para o fechar e então ouviu um forte alvoroço atrás dela. Antes que pudesse dar a volta para averiguar o que se passava, ouviu Marcus gritar:

			– Dana! Cuidado!

			A jovem virou-se e tirou a pistola do coldre, apertando-a com força entre os dedos antes de…

			– Não! Pelo Amor de deus, Dana, não dispares!

			E antes que pudesse reagir, a jovem encontrou-se deitada no chão, com uma mandíbula de ferozes dentes apertados diante dos olhos.
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